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  Todas as crianças, jovens e adultos,


 em sua condição de seres humanos,


 têm direito de beneficiar-se de uma educação


 que satisfaça as suas necessidades básicas


 de aprendizagem, na acepção mais nobre do termo,


 uma educação que signifique aprender


 e assimilar conhecimentos, aprender a fazer,


 a conviver e a ser.


 Uma educação orientada a explorar os talentos


 e capacidades de cada pessoa


 e a desenvolver a personalidade do educando,


 com o objetivo de que melhore sua vida


 e transforme a sociedade


 (Marco de Ação de Dakar, abril de 2000).


  Toda a gratidão às minhas professoras do ensino primário,


 Ducema Furtado da Fonseca (in memoriam)


 e Myrtes Venâncio dos Santos,


 Grupo Vidal de Negreiros;


 ao Dr. Jorge, magistrado e professor 


 de Língua Portuguesa, da 8a série, 


 no Colégio Estadual de Cuité;


 a todas as crianças e jovens na condição de deficiência


 que já tive como alunos;


 aos autores lidos e citados neste livro,


 por todas as lições aprendidas.


  Apresentação


  Ainda que os teus passos pareçam inúteis,


 vai abrindo caminhos,


 como a água que desce cantando da montanha.


 Outros te seguirão...


 (Saint-Exupéry).


  As pessoas que estão na condição de deficiência têm os mesmos direitos garantidos a todos os seres humanos na Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) e na Constituição Federal (1988) de nosso país. Logo, é dever de TODOS buscar informações e desenvolver ações e atitudes que garantam seus direitos.


  Na escola, em especial, faz-se necessário atentar para aspectos que favorecerão, sobremaneira, muitas das ações e atitudes de todos os educadores que acreditam e buscam, a seu modo, promover a efetivação dos princípios da inclusão: a aceitação das diferenças individuais, a valorização de cada pessoa, a convivência dentro da diversidade humana e a aprendizagem por meio da cooperação. Portanto, é importante que se compreenda que a inclusão escolar se constitui, de acordo com Mittler (2003, p. 25), no “acesso e participação de todas as crianças [jovens e adultos]1 em todas as possibilidades de oportunidades educacionais e sociais oferecidas pela escola”. Para tanto, é preciso entender que


  a cultura da diversidade não consiste em reduzir os conteúdos culturais na escola, nem os objetivos, nem buscar espaços asilados para a educação em grupos homogêneos, nem em buscar situações excepcionais de aprendizagem, ao contrário, consiste em buscar novos estilos de ensino-aprendizagem, novos modos de interação heterogêneos, novos serviços de apoio e com outras funções na escola, um novo modo de ser profissional do ensino. Ou seja, a existência e a presença de pessoas diversas é uma oportunidade para mudar estilos de ensino e não uma ocasião para acentuar o que lhes falta (MELERO, 1999, p. 134).


  Logo, o desenvolvimento de um trabalho pedagógico de qualidade, atendendo aos princípios da inclusão, junto a alunos com deficiência intelectual, sensorial ou física, envolve, entre outros fatores: a percepção da deficiência como mais uma condição de o ser humano estar no mundo; a aquisição de conhecimentos específicos que considerem as implicações decorrentes de cada deficiência no desenvolvimento da aprendizagem de tais educandos; a compreensão de que as bases pedagógicas são as mesmas para o ensino a qualquer aluno e que a maior diferença em ensinar crianças, jovens e adultos na condição de deficiência começa com o nosso olhar em relação a cada um deles; a consciência de que temos de nos especializar no aluno, independentemente da condição em que ele esteja – não em sua deficiência. Acreditamos que, assim, estaremos contribuindo para uma escola, para uma sociedade, em que as diferenças não sejam apenas toleradas, mas ressignificadas e celebradas.


  Neste livro, convidamos o leitor a refletir sobre a carga negativa de terminologias e mitos que circundam a pessoa com deficiência e nos aventuramos a dar sugestões de encaminhamentos didáticos que possibilitam um ambiente de aprendizagem favorável ao êxito de todos os alunos, em particular dos que apresentam deficiência sensorial, intelectual e física.


  O conteúdo aqui apresentado teve como norte uma série de ações, atitudes e estratégias já escritas, fruto de pesquisas de diversos autores, tais como: Melo (2008), Sassaki (2005), Stainback (1999), Martin e Bueno (2003); uma parte se baseia em nossa própria experiência profissional no campo do ensino numa perspectiva inclusiva. Temos como objetivo contribuir para a execução de ações didático-pedagógicas prospectivas junto a educandos que se encontram na condição de deficiência.


  A Autora


  Prefácio


  Nos últimos anos, estamos vivendo um tempo inédito em termos de avanços legais em relação à inclusão das pessoas com deficiência em nosso país. No que se refere à educação inclusiva, mais especificamente às políticas, estas têm sido aprofundadas por meio de legislação, documentos e projetos, tanto em nível federal quanto local. Também as pesquisas na área vêm dando sua contribuição, na medida em que analisam o cenário e oferecem subsídios para o aprofundamento das políticas e das práticas em educação inclusiva. Porém, o que diversos estudos também vêm indicando é a distância significativa entre as políticas de educação inclusivas, os projetos propostos e as práticas em salas de aula, ou seja, entre a legislação vigente e a realidade educacional.


  A inclusão educacional depende tanto de políticas inclusivas quanto de práticas pedagógicas – ainda hoje direcionadas a um aluno ideal, a um aluno padrão. Qualquer um que não se ajuste a esse modelo é considerado incapaz de aprender. No que se refere aos alunos com deficiência, que expõem suas diferenças de maneira contundente, estes continuam sendo entendidos como sujeitos incompletos, ou seja, inferiores aos demais também em suas competências para a aprendizagem. A deficiência tem sido vista, ainda, sob o paradigma clínico-médico, que a relaciona a limitações, incompletudes e incapacidades do indivíduo.


  Essa concepção de deficiência, que inferioriza o sujeito e limita, através de barreiras físicas, comunicacionais e/ou atitudinais, suas chances de ser e estar no mundo, vem sendo responsável pela própria constituição dessa deficiência, uma vez que interfere de maneira direta nas possibilidades de interação de indivíduos com deficiência com outras pessoas e vice-versa.


  Porém, ao entendermos a deficiência como resultante da inter-relação das limitações individuais com as barreiras existentes no ambiente em que vivemos, passamos a considerar o contexto – e o nosso papel e, também, o papel de cada um – na constituição de cada uma das deficiências.


  Urge que tenhamos uma postura de enfrentamento das concepções que ainda relacionam a deficiência à incapacidade e que possamos pensar a deficiência para além do sujeito, entendendo a importância do contexto histórico-cultural em sua constituição. A escola tem papel fundamental nesse processo, pois nela acontecem interações, trocas e construções altamente significativas e singulares. Ela representa um espaço que pode contribuir para a inclusão das pessoas com deficiência, criando condições para que a educação nela construída cotidianamente possa ser, efetivamente, levada a todos os alunos matriculados, buscando romper com o paradigma dominante acerca da deficiência.


  No ambiente escolar, todos os seus atores têm papel fundamental na consecução da educação inclusiva. Esta envolve a possibilidade e a concretização de significativas interações para todos, tornando possível construir uma escola em que as relações e práticas pedagógicas sejam menos discriminatórias e excludentes, em que as diferenças sejam entendidas como inerentes ao ser humano e como potencialidades para a aprendizagem de todos os envolvidos.


  Quem é, na escola, um dos grandes responsáveis por esse papel? Sem dúvida, a figura do professor é imprescindível, pois interage diretamente com os alunos, organizando e conduzindo as práticas pedagógicas em sala de aula, sendo mediador do processo de aprendizagem desde sua concepção.


  Nesse sentido, o livro Educação inclusiva: práticas pedagógicas para uma escola sem exclusões, de Luzia Guacira dos Santos Silva, demarca uma postura de enfrentamento das relações pedagógicas excludentes. Abordando, de forma clara e relevante, aspectos que qualificam o cotidiano escolar inclusivo, contribui para a redução e até eliminação das barreiras existentes em relação aos alunos com deficiência, possibilitando, assim, a equiparação de oportunidades nas práticas pedagógicas no interior da escola.


  Ao versar sobre as possibilidades pedagógicas, no sentido de estabelecer práticas e relações que estejam permeadas por princípios inclusivos e/ou que ensejem a reflexão sobre os mesmos, o livro também estabelece com o professor um diálogo acerca do seu/nosso fazer pedagógico diário, numa “busca por informação e formação sobre como podemos otimizar as nossas ações pedagógicas, de forma a atender ao aluno que temos: com deficiência, com dificuldade de aprendizagem, com comportamentos diversos; enfim, o aluno real”.


  Esta publicação vem atender a demandas prementes de professores que desejam saber o que devem fazer com os alunos com deficiência, uma vez que oferece orientações e sugestões para a sua atuação pedagógica, provocando a reflexão sobre as práticas desses profissionais. Sendo assim, permite que esses professores possam revisitar conceitos, concepções, atitudes e posturas pedagógicas na interlocução com outras formas de ser e estar professores, em classes inclusivas.


  Esta obra constitui, portanto, um diálogo com os educadores acerca das diferenças, da condição humana de deficiência e da constituição de práticas pedagógicas inclusivas concernentes com os princípios de uma escola para todos, na perspectiva de que cada um desses profissionais pense e repense o seu fazer pedagógico cotidiano, em sala de aula e em todo o espaço escolar, com alunos com e sem deficiência.


  A autora organizou o livro em duas partes, sendo a primeira composta de seis textos. O primeiro texto, “Termos e mitos: um risco à ratificação da exclusão”, procura ressignificar concepções que ainda permeiam o imaginário social, além de realizar um resgate histórico dos termos utilizados para nomear as pessoas com deficiência e dos mitos, relacionando a linguagem com a sua significação social ao longo do tempo. Mais do que uma simples maneira de se referir a alguém, as palavras carregam concepções e valores, podendo criar estereótipos que remetem, no caso das pessoas com deficiência, a estigmas permeados por ideias de inferioridade, incompletude, imperfeição. Um exemplo disso é a palavra deficiente, antônimo de eficiente, associada à incapacidade. No segundo tópico do texto, após conceituar o mito, afirma que ele é “por vezes, utilizado de forma pejorativa para se referir às crenças comuns, podendo aprofundar os preconceitos que passam de geração em geração sobre diferentes situações e pessoas, como é o caso dos mitos que permeiam o imaginário social sobre as pessoas com deficiência”.


  Os mitos, por serem construções históricas e culturais, estão presentes em todos os espaços sociais, entre eles a escola, e constituem os sujeitos. Nesse sentido, é fundamental que mitos acerca da deficiência sejam explicitados e reconstruídos de maneira clara e objetiva em um livro destinado a educadores, não só com o intuito de construir outras práticas, mas também para que os conceitos de normalidade e de deficiência possam ser ressignificados no interior da escola.


  Se quisermos construir uma escola para todos, a reflexão aqui apresentada é de suma importância, uma vez que nossas práticas estão permeadas por concepções que temos acerca de nossos alunos, e essas são explicitadas, também, pela linguagem utilizada e pela percepção que se tem de deficiência e suas implicações.


  O segundo texto, “Estratégias metodológicas inclusivas: orientações gerais”, é permeado pela perspectiva de que o desenvolvimento dos alunos, inclusive daqueles com deficiência, é um processo; de que todos os alunos têm capacidade para aprender; de que a aprendizagem somente acontece por meio das relações e interações com o outro; e de que o professor tem papel fundamental nesse contexto, como mediador das relações pedagógicas. Com tal perspectiva, a autora instiga a busca por um ambiente de sala de aula em que “todos possam aprender através da colaboração e do respeito às suas diferenças e necessidades”.


  Os quatro textos seguintes, “Facilitando a aprendizagem, a comunicação e a participação de alunos com deficiência auditiva/surdez na sala de aula”, “Promovendo um ensino para além do olhar: o aluno cego e com baixa visão em questão”, “Mediações didáticas em atenção a alunos com deficiência intelectual”, “Acolhendo, ensinando e aprendendo com alunos que apresentam deficiência física/paralisia cerebral”, trazem informações acerca dos elementos biológicos e culturais constitutivos de cada uma dessas deficiências para, a partir delas, favorecer orientações pedagógicas que possam minimizar as limitações delas decorrentes, por meio de ações que atuem na perspectiva das potencialidades de cada aluno.


  A segunda parte da presente obra, que é composta de três textos, centra-se em sugestões didáticas favorecedoras do pensamento reflexivo, bem como do uso das novas tecnologias a favor dos alunos com deficiência.


  No texto “Literatura: uma aliada na desmistificação da deficiência”, as orientações didáticas e propostas de leitura foram baseadas na experiência da autora junto a alunos e professores, tendo em vista que os livros sugeridos “possibilitaram o encontro com realidades vividas, com percepções e compreensão de mundo, assim como repercutiram no comportamento social de quem teve a experiência de lê-los ou de ouvi-los e de pensar sobre o que leram/ouviram”.


  É aí que entra a literatura infantil, pois, por ser permeada pela imaginação e pela fantasia, coloca em pauta diferentes formas de percepção e de interação no e com o mundo, não só dos personagens, mas também de cada um dos leitores e ouvintes. Na escola inclusiva, isso possibilita aliar imaginação, afetividade e aprendizagem, ajudando na desmistificação da deficiência e colaborando para que todos possam estar, fazer e ser juntos.


  Em “Arte cinematográfica como recurso à discussão sobre deficiência e diferença”, sugere-se que, na escola e na sala de aula, sejam usadas outras linguagens para a discussão acerca das diferenças e da deficiência. Assim, o cinema, enquanto linguagem artística, pode oferecer novas possibilidades de análise, compreensão e interação com o contexto no qual se está inserido. As significações trazidas pelos filmes podem interferir na constituição da subjetividade de alunos e professores, suscitando, como afirma a autora, “a revisão de suas posturas e crenças em relação às diferenças e aos que se encontram na condição de deficiência”.


  Em “A informática a favor da aprendizagem de alunos com deficiência”, a autora, por ver “o computador como ferramenta facilitadora e propulsora do ensino e aprendizagem”, busca contribuir com práticas pedagógicas que coloquem tal instrumento como relevante mediador do/no processo de aprendizagem de todos os alunos, inclusive no sentido de eliminar barreiras e equiparar oportunidades.


  Para dar forma a este livro, Luzia Guacira utilizou-se de palavras e imagens, ambas compondo, em conjunto, seu conteúdo e sua significação, o que é essencial para a comunicação de suas ideias ao leitor.


  Além disso, o detalhamento das imagens por ela apresentado reflete muito bem a sua preocupação com a inclusão de todos, pois, segundo a Nota Técnica 21/2012/MEC/SECADI/DPEE, descrição de imagens “é a tradução em palavras, a construção de retrato verbal de pessoas, paisagens, objetos, cenas e ambientes, sem expressar julgamento ou opiniões pessoais a respeito”.


  Prover esse tipo de descrição é fundamental para que pessoas cegas e com baixa visão tenham garantida a sua leitura por completo, ao utilizar-se de recursos como, por exemplo, o leitor de tela. Além disso, reflete a importância da inserção das imagens, que estão aí não apenas para ilustrar os textos, mas para fazer parte deles, de seu conteúdo, de sua mensagem pedagógica.


  Ainda cabe ressaltar outro fato relevante com respeito a isso. Para o professor, é muito importante o contato com essa possibilidade de acesso à comunicação, a fim de que possa conhecer a descrição de imagens e, quiçá, utilizá-la em sua sala de aula.


  Por fim, quero expressar minha satisfação em prefaciar a obra de Luzia Guacira, uma profissional que atua como professora, formadora de professores e gestores, e como pesquisadora, e que tem buscado a socialização e a interlocução com diferentes atores, trazendo contribuições relevantes para a educação inclusiva.
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